
 

 

 

 

 

SINASEFE realiza barulhaço em frente ao MPOG 
O SINASEFE realizou um barulhaço em frente ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) no dia 

06 de setembro com o intuito de mostrar que a categoria está presente, ativa e com disposição para negociar. Durante a 

atividade foram usadas vuvuzelas, caixas de som e megafones para chamar a atenção do interlocutor do MPOG: o 

Secretário de Recursos Humanos Duvanier Paiva. A cada hora protocolamos no ministério um documento assinado pelo 

Comando Nacional de Greve, solicitando a abertura do diálogo e a negociação com a categoria. 

Durante o ato, o até então intocável secretário foi encontrado por uma equipe do CNG presente no local, que teve 

alguns minutos de conversa com ele. O CNG questionou as atitudes tomadas pelo Ministério. 

Nas falas do secretário percebemos algumas incoerências: no primeiro momento, foi dito pelo interlocutor do 

ministério que não havia mais possibilidade de negociação devido ao prazo supostamente estabelecido, que seria dia 31 de 

agosto. Ao ser questionado que o prazo era de suplementação orçamentária para 2011, e que o aumento do poder 

Judiciário seria contraditório, o secretário mudou novamente o discurso, e disse que se o SINASEFE saísse da greve, 

iríamos ter uma conversa oficial com o MPOG. Ao ser questionado sobre o acordo do ANDES-SN e PROIFES, o secretário 

afirmou que o acordo é de cunho político e não econômico, e concordou ainda que este não é um reajuste propriamente 

dito. 

Quem imagina que uma entidade que há cinco anos não entrava em greve alcança, aos 39 dias de paralisação, os 

avanços que já atingimos? Somos mais de 70% da rede federal de educação básica, profissional e tecnológica paralisada, 

numa mobilização que já é considerada uma das maiores de nossa entidade. 

Dentre as demonstrações de apoio à nossa greve, recebemos carta de apoio da Federação Nacional dos 

Estudantes no Ensino Técnico (FENET), já no início do movimento, da Confederación de Educadores Americanos (CEA), e 

ainda, no último dia 31 de agosto, uma moção de apoio dos parlamentares da Comissão de Educação e Cultura (CEC) da 

Câmara dos Deputados, vários parlamentares também se manifestaram em plenárias do Congresso a favor da greve.  

“Causas perdidas” não conquistam o que o SINASEFE vem conquistando. 

 Nota: O vídeo com trechos da conversa com o Secretário Duvanier Paiva será encaminhado no próximo boletim. 

 

Sem educação não há independência 
No dia 07 de setembro, na Esplanada dos Ministérios, com o objetivo de divulgar o movimento à população e às 

autoridades presentes, o SINASEFE participou das atividades comemorativas da Independência do Brasil. Durante o 

evento, foram distribuídos copos de água com adesivos da Greve do SINASEFE, a “água da educação”. Várias equipes do 

Comando Nacional de Greve explicaram nosso movimento ao entregar a água, fazendo um manifesto contra a postura 

adotada pelo atual governo. 

O destaque do dia foi a Marcha Contra a Corrupção, quando aproximadamente 70 mil manifestantes, segundo a 

organização do evento, lutaram pelos direitos de todas as classes e coletividades e contra a corrupção. O SINASEFE 

defendeu suas bandeiras históricas, reforçando mensagens como: “Educação Pública: Um direito de todos” e “Quem educa 

este país merece respeito e valorização”, além de auxiliar aos representantes de todas as classes e movimentos, a seguir 

com o ato público de repercussão nacional. 

 

 

Próximos passos 

O Comando Nacional de Greve envia abaixo o Ofício 164/SRH/MP, que propõe ao SINASEFE a adesão ao Acordo 

4/2011, que também vai anexado. Segue também, as proposições feitas pelo MEC a este sindicato. Os documentos 

anexados são as propostas recebidas como resultado de nossa greve até o momento. Reenviamos às bases para que 

debatam os documentos apresentados afim de que sejam definidas, na 103ª Plenária Nacional, as próximas ações para o 

nosso movimento. 

Adicionalmente, o CNG solicita às bases que sejam enviadas aos e-mails dn@sinasefe.org.br 

comandonacionaldegreve@gmail.com e comunica.sinasefe@gmail.com, as deliberações resultantes das assembleias de 

base para que sejam divulgadas nos próximos comunicados e boletins. 

 
COMANDO NACIONAL DE GREVE: Adilson Hermes (SS. Bahia), Aliomar da Silva (SS. Colatina-ES), Basílio Júnior (SS. São Luís Maracanã), 
Bernardo Biesseck (SS-Cáceres-MT), Dimas Veras (SINTEFPB), Elenilson de Vargas (SS. Jataí-GO), Eugênia Tavares (SINDSIFCE), Geovana 
Terra (SS.Rio do Sul-SC), Hélio Eugênio (SS.Barbacena-MG), Humberto Brito (SINASEFE-PA), Jaquelline Feitoza (SS. Formosa-GO), José 
Alberto (SINTEF-PB), Jeandré Lucas (SS. Rondonópolis-MT), Lúcio Milheiro (SINDSCOPE-RJ), Moacir Marconatto (SS. São Vicente-MT), Paulo 
Salvador (SS. Campos-RJ), Rogerio Faria (SS. Brasília-DF), Tonny Medeiros (SS. Natal- RN), Vinícius Ribeiro (SS. Palmas-TO), Walmir Barbosa 
(SINTEF-GO). 
DN:Elane Mafra, Clério Guaitolini, Tânia Guerra. 
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Sugestões de encaminhamento para as 

demandas apresentadas pelo SINASEFE. 

 

Seguem abaixo as demandas apresentadas pelo SINASEFE, para encaminhamento pelo MEC, 

com as sugestões de encaminhamento: 

I- Reestruturação da Carreira do Magistério de Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico, conforme Lei nº 11.784/2008; 

II- Reestruturação do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em 

Educação, conforme Lei nº 11.091/2005;  

III- Inclusão dos Técnicos dos IFES Militares na carreira do PCCTAE e 

enquadramento de docentes dos IFES Militares ainda não contemplados; 

IV- Gestão das Instituições Federais de Educação Básica, Técnica e Tecnológica; 

V- Admissão automática de títulos de Pós Graduação do MERCOSUL; 

VI- Adequação da Orientação Normativa MPOG nº 04/2011, relativa à concessão 

de Indenização de Transporte, nos termos do Decreto nº 3.184/1999 e; 

VII- Concursos Públicos para Cargos Efetivos de Docentes EBTT e TAE; 

VIII- Uniformizar a jornada de Trabalho dos Servidores da RFEPCT em 30 horas 

semanais, conforme Decreto nº 1.590/1995 atualizado pelo Decreto nº 

4.836/2003; 

IX- GT Terceirizações.  

 

ITEM I 

 

A primeira etapa do processo de que trata o Item I  compreenderá as medidas estabelecidas 

no Termo de Acordo nº 4/2011, firmado entre o MPOG, MEC/SESU, ANDES e PROIFES. 

 

A representação do Ministério da Educação, em concordância com a reinvidicação do 

SINASEFE e a posição do CONIF promoverá durante o mês de setembro/2011, ações de 

alinhamento junto ao MPOG, visando a revisão do entendimento daquele Ministério, 

referente à aplicação do art. 120 da Lei nº 11.784/2008:  

 

i) Aplicação a partir de 22 de setembro de 2008 do interstício de 18 meses para 

progressão, conforme previsto no § 1º do art. 120 da Lei nº 11.784/2008; 

ii) Aplicação do § 5º do art. 120 da Lei nº 11.784/2008; 

 

Inexistindo consenso entre MEC e MPOG, o MEC encaminhará requerimento de constituição 

de câmara de conciliação ou arbitramento à AGU. 

 

Será criada uma Comissão Especial de Acompanhamento com representantes do MEC, CONIF 

e SINASEFE. 

 

 



ITEM II 

 

O processo de que trata o Item II se dará através de composição de Grupo de Trabalho com 

representações do MEC, FASUBRA e SINASEFE, de modo que a sua conclusão se opere até o 

dia 31/03/2012. O MEC tomará a iniciativa de convidar o MPOG para participar do referido GT, 

como estabelecido no Termo de Acordo nº 4/2011, que trata da reestruturação das carreiras 

docentes. 

 

O MEC convocará a Comissão Nacional de Supervisão para tratar sobre a progressão por 

capacitação do PCCTAE, até 31/10/2011. 

 

 

ITEM III 

 

O processo de que trata o Item III compreenderá a constituição de Grupo de Trabalho 

composto pelas representações do MEC, SINASEFE e Ministério da Defesa para discutir e 

elaborar a proposta de inclusão dos Técnico-Administrativos das IFES Militares no PCCTAE e 

enquadramento de docentes das IFES Militares ainda não contemplados. 

 

 

ITENS IV, V e VI 

 

A primeira etapa de ajustes de que tratam os itens IV, V e VI compreenderá a constituição de 

Grupo de Trabalho composto pelo MEC, CONIF e SINASEFE para discutir e construir 

alternativas viáveis para essas questões até 31/12/2011. 

 

Considerando os temas relativos ao Item IV, o GT deverá discutir: 

iii) A inclusão do SINASEFE e demais entidades representativas no Conselho Superior 

das Instituições da RFEPCT; 

iv) A participação dos servidores técnico-administrativos nos processos eleitorais 

como candidatos à função de dirigente máximo da Instituição, quando possuírem 

formação de nível superior e os demais requisitos necessários para tal; 

v) A possibilidade dos servidores técnico-administrativos serem nomeados à função 

de pró-reitor, quando possuírem formação de nivel superior.  

 

Considerando os temas relativos ao Item V, o GT deverá encaminhar proposta de discussão 

junto a CAPES, visando admissão automática de títulos no âmbito do MERCOSUL. 

 

Considerando os temas relativos ao Item VI, o GT deverá formular exposição de motivos, a ser 

encaminhada pelo MEC ao MPOG, visando adequar as orientações normativas referentes à 

concessão de indenização de Transporte, as especificidades do processo de expansão e 

interiorização da RFEPCT. 

 

 

 



ITEM VII 

 

A etapa de ajustes de que trata o item VII compreenderá a ampla divulgação pelo MEC e 

encaminhamento oficial ao SINASEFE do cronograma de provimento de cargos e funções, após 

publicação da lei originária do PL nº 2134. 

 

 

ITEM VIII 

. 

Considerando os temas relativos ao Item VIII, o MEC encaminhará após encerramento da 

greve, orientação para adoção da jornada de trabalho de 30 horas, em conformidade com a 

legislação vigente. 

 

 

ITEM IX 

. 

Considerando os temas relativos ao Item IX, o MEC constituirá GT composto pelas 

representações: MEC, ANDIFES, FASUBRA, CONIF e SINASEFE para tratar o tema 

“terceirizações”. 

 


